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RESUMO 

As restrições implementadas pelos governos para 

conter a disseminação do coronavírus (COVID-19), 

incluindo distanciamento social, isolamento e 

confinamento domiciliar, tiveram grande impacto na 

qualidade de vida da população urbana. Nesse 

sentido, a utilização do transporte ativo passou a 

configurar-se como uma importante estratégia para 

que a população tivesse acesso aos bens essenciais, 

permitindo uma maior distância entre os indivíduos, 

bem como para melhorar aspectos relacionados a 

saúde física e mental durante o período de pandemia. 

Servindo a esse propósito, este artigo tem como 

objetivo realizar uma revisão bibliográfica com 

abordagem bibliométrica para identificar como o 

transporte ativo pode influenciar na qualidade de vida 

da população urbana durante o período de pandemia. 

Os resultados indicam que a investigação sobre o 

assunto, embora prematura, encontra-se em 

crescimento, sendo publicados estudos em 

importantes periódicos internacionais. Além disso, as 

discussões levantadas aqui mostram que o transporte 

ativo corresponde a um modo de transporte crítico 

que necessita de um tratamento distinto, mais atento 

as demandas da população e das necessidades 

financiamento, tanto durante períodos normais, 

quanto em grandes perturbações sociais, como é o 

caso de uma pandemia como a do COVID-19. 

 

ABSTRACT 

The restrictions implemented by governments to curb 

the spread of the coronavirus (COVID-19), including 

social distance, isolation and home confinement, had 

a major impact on the quality of life of the urban 

population. Thus, the use of active transportation 

started to be configured as an important strategy so 

that the population had access to essential goods, 

allowing a greater distance between individuals, as 

well as to improve aspects related to physical and 

mental health, during the period pandemic. Serving 

this purpose, this article aims to carry out a 

bibliographic review with a bibliometric approach to 

identify how active transportation can positively 

influence the quality of life of the urban population 

during the pandemic period. The results indicate that 

research on the subject, although premature, is 

growing, and studies have been published in 

important international journals. In addition, the 

discussions raised here show that active 

transportation corresponds to a critical mode that 

deserves more attention and funding, both during 

normal periods and in major social disruptions, such 

as a pandemic such as COVID-19. 
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INTRODUÇÃO  

O transporte ativo pode ser amplamente definido como uma variedade de modos de transporte 

movidos por propulsão humana (Alfonsin et al., 2019), incluindo, caminhadas e ciclismo, 

principalmente, e outros menos usuais tais como patins em linha, patinetes, skate e viagens 

com o uso de um auxílio à mobilidade, como uma cadeira de rodas (Chan & Farber, 2019). 

A promoção do transporte ativo, especialmente em áreas de densa urbanização, ao longo dos 

últimos anos tornou-se tema central das discussões relacionadas às políticas públicas (Sallis et 

al., 2004; de Nazelle et al., 2011; Rodrigues et al., 2019), despontando-se como uma valiosa 

alternativa de mobilidade urbana sustentável (Beck & Hensher, 2020; Abreu & Turini, 2021; 

Santos et al., 2021; Almeida & Abreu, 2021). Especificamente sobre o ponto de vista social, o 

transporte ativo contribui significativamente para melhoria da qualidade de vida de seus 

praticantes, pois une a saúde ao bem-estar (Rojas-Rueda et al., 2016; Giménez-Gaydou et al., 

2019; Alfonsin et al., 2019), além de proporcionar prazer, flexibilidade e liberdade ao usuário 

(Rissel et al., 2015). 

Nesse sentido, o transporte ativo constitui-se de uma importante estratégia para manter a 

saúde física e mental de seus praticantes, principalmente durante períodos de isolamento 

social, estabelecidos com o objetivo de conter a disseminação do COVID-19 (NCMM, 2020). 

O isolamento por um longo período ou confinamento em casa pode causar efeitos negativos 

na saúde psicossocial e mental do indivíduo, causando, especialmente, estresse, emoções 

negativas e cognição prejudicada (Hawkley & Capitanio, 2015). 

Dessa maneira geral, as atividades relacionadas ao transporte ativo podem minimizar esses 

problemas, aumentando a qualidade de vida da população urbana e promovendo bem estar 

social nestes períodos de distanciamento, afinal essas atividades geralmente são realizadas em 

ambientes amplos e ao ar livre, o que permite uma maior distância entre os indivíduos, tanto 

durante a prática de atividades físicas quanto no deslocamento entre pontos de origem e 

destino (quando comparado ao transporte público, por exemplo), para fins de específicos, 

como deslocamento casa-trabalho, evitando aglomerações (BCHLA, 2020) e reduzindo o 

risco de desenvolvimento de várias doenças (Wannmacher, 2016; Brooks et al., 2020a) como 

a ansiedade e o estresse (Brady et al., 2020). 

Portanto, este artigo tem como objetivo apresentar um apanhado geral de estudos aplicáveis a 

utilização do transporte ativo para aumento da qualidade de vida da população urbana, 

principalmente, quanto ao aumento da saúde física e mental, durante a pandemia do COVID-

19, por meio de uma revisão da literatura, que utiliza criteriosos filtros de inclusão e 

qualificação de estudos, com abordagens bibliométricas. Destaca-se que as buscas englobam a 

base de dados Web of Science, de alcance e cobertura satisfatórios, de modo a obter uma 

maior quantidade de estudos condizentes com a pesquisa.  

Cabe destacar ainda que, embora aspectos não relacionados aos transportes sejam 

considerados, em sua maioria, serviços essenciais, tais como o desenvolvimento de 

tratamentos, testes e vacinas, os estudos focados nos transportes apresentam um papel 
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fundamental na mitigação dos efeitos negativos da pandemia atual e eventos perturbadores 

futuros, incluindo a possível disseminação de novas doenças (Hendrickson & Rilett, 2020). 

Para alcançar seus objetivos, além dessa seção introdutória, este estudo está estruturado da 

seguinte forma: a Seção 2 apresenta e descreve o procedimento metodológico; a Seção 3 

apresenta e discute os resultados bibliométricos; a Seção 4 expõe uma visão geral sobre como 

o transporte ativo pode favorecer o aumento da saúde física e mental durante a pandemia do 

COVID-19; e, finalmente, a Seção 5 contém as considerações finais. 

PROCEDIMENTO MEDODOLÓGICO 

Este estudo adota como procedimento metodológico uma revisão da literatura com 

abordagens bibliométricas que busca apresentar uma visão geral de estudos que investigam 

como o transporte ativo pode melhorar a saúde física e mental durante a pandemia do 

COVID-19, bem como favorecer a atividade física em tempos de lockdown (Figura 1). 

Figura 1. Procedimento metodológico. 

 
Fonte: Autores (2021).  

O planejamento da revisão engloba a definição das estratégias de busca. Nesse sentido, os 

termos utilizados, critérios de inclusão e qualificação, bem como os detalhes para a busca e 

extração do banco de dados, são apresentados na Tabela 1, em que TS = Tópico, que significa 

as palavras que são pesquisadas nos títulos, resumos e palavras-chave dos artigos.  

Tabela 1. Descrição das Estratégias de Buscas. 
Critério Descrição 

Tópicos 

TS=("active transport*" AND "COVID-19") OR TS=("active transport*" AND 

"coronavirus") OR TS=("active travel" AND "COVID-19") OR TS=("active travel" 

AND "coronavirus") OR TS = ("cycling"  AND "COVID-19")  OR TS = ("cycling"  
AND "coronavirus") OR TS = ("walking" AND "COVID-19") OR TS = ("walking" 

AND "coronavirus") 

Base de Dados Web of Science 
Método de Busca Busca Direta 

Indexes SCI-EXPANDED, SSCI, A&HCI, CPCI-S, CPCI-SSH, ESCI 

Inclusão (I) Tempo de cobertura: todos os anos da base de dados (1945 – 2021);  
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Critério Descrição 

(II) Enquadramento com o objetivo proposto; (III) Fator de impacto do periódico; e 

(IV) Tipos de documentos: somente artigos. 

Qualificação 

(I) A pesquisa apresenta uma revisão bibliográfica bem fundamentada? (II) O estudo 
apresenta inovação técnica? (III) As contribuições são discutidas? (IV) As limitações 

são explicitamente declaradas? e (V) Os resultados e conclusões são consistentes com 

os objetivos pré-estabelecidos? 

Data da Procura 08 de março de 2021, as 19h00min 

Fonte: Autores (2021). 

Na condução das buscas, realizada no início de março de 2021, os termos de pesquisa foram 

inseridos na base de dados Web of Science, já considerando alguns critérios de inclusão como 

presença de apenas artigos e ano de cobertura, que podem ser selecionados pelos filtros da 

base. Salienta-se que se procurou conseguir uma certa abrangência na escolha dos termos para 

ampliar o campo de busca e assim obter um maior número de estudos condizentes com a 

pesquisa. A triagem de artigos incluiu duas etapas: (i) aplicação dos critérios de inclusão 

faltantes, para uma triagem preliminar; e (ii) aplicação dos critérios de qualificação, para uma 

triagem final. Dessa forma, de 130 artigos incluídos incialmente, apenas 38 publicações 

atenderam a todos os critérios de inclusão e de qualificação. 

Na construção dos recursos gráficos, utilizaram-se algumas ferramentas tais como Excel, 

Plataforma Bing, Vos Viewer, dentre outros. Essas ferramentas permitem auxiliar o processo 

de visualização dos resultados de forma clara e direta, bem como tornar o estudo mais 

representativo e dinâmico. Por fim, na discussão dos resultados, são expostas as análises 

bibliométricas considerando os estudos/artigos incluídos no repositório de pesquisa, bem 

como também é realizadas uma revisão geral (overview) dos principais pontos que norteiam a 

utilização do transporte ativo no combate a pandemia do COVID-19.  

Menciona-se que, embora o estudo tenha utilizado apenas o Web of Science, não considerando 

publicações contidas em outras bases de dados como ScienceDirect, Scielo e Scopus, a base 

escolhida para realização das buscas apresenta alcance e cobertura satisfatórios (Chen, 2010). 

Além disso, é importante destacar que os termos de busca podem influenciar nos resultados, 

portanto, os artigos incluídos no repositório de pesquisa são limitados pelo banco de dados e 

os termos de busca utilizados.  

ANÁLISES BIBLIOMÉTRICAS  

A partir da busca realizada na base Web of Science, foi possível verificar que 38 publicações 

estavam aptas a serem incluídas no repositório de pesquisa, ou seja, atendiam aos critérios de 

inclusão e qualificação (qualidade e aplicabilidade) definidos previamente.  

Desses estudos, em relação a evolução das publicações ao longo dos anos, como a pandemia 

do COVID-19 teve início em dezembro de 2019, na China, e teve impactos significativos no 

restante do mundo apenas em 2020, o número de publicações concentra-se no ano de 2020, 

que corresponde ao ano de publicação de quase 90% dos artigos. O restante das publicações 

(10%) foi publicado no ano corrente de 2021. Cabe mencionar que, o fato de o assunto ser 

novo e continuar em pauta, desperta o interesse de novos pesquisadores, bem como pode 

concretizar estudos já em andamento, que até o final do ano de 2021 podem inclusive 

ultrapassarem a quantidade de estudos de 2020.  
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Torna-se também pertinente avaliar os artigos por periódico de publicação, de modo a 

identificar quais são as revistas que se interessam pelo assunto, bem como o fator de impacto 

de cada uma delas. Isso permite que pesquisadores direcionem seus esforços de publicação para 

periódicos que se interessam diretamente pelo assunto estudado, evitando perder tempo 

desnecessário de submissão em revistas não tratam do assunto averiguado e, que, 

consequentemente, rejeitariam a publicação.  

Nesse sentido, a Tabela 2 apresenta os periódicos         ordenados por número de publicações sobre 

o assunto (primeiro critério) e fator de impacto (segundo critério). Destaca-se que P 

(Publicações) refere-se a porcentagem de artigos publicados no periódico sobre a área de 

interesse investigada e FI (Fator de Impacto) avalia a importância de periódicos científicos em 

suas respectivas áreas com valores correspondentes ao ano de 2019. 

Tabela 2. Publicações por Periódico. 
Periódico P FI 

International Journal of Environmental 

Research and Public Health 
13% 2,849 

Frontiers in Psychology 5% 2,067 

International Journal of Obesity 5% 4,419 

Sustainability 5% 2,576 

Fonte: Autores (2021). 

Na Tabela 2, nota-se que o periódico que mais aborda sobre o assunto é o International 

Journal of Environmental Research and Public Health, que é um periódico científico 

interdisciplinar de acesso aberto revisado por pares, publicado pela Multidisciplinary Digital 

Publishing Institute (MDPI). Além disso, outros três periódicos se destacam, com 5% das 

publicações cada, que são: o Frontiers in Psychology, o International Journal of Obesity e o 

Sustainability. O restante das publicações encontra-se pulverizado em outros 27 periódicos.  

Considera-se pertinente avaliar também os países de origem das instituições de ensino dos 

autores que mais desenvolvem artigos relevantes sobre o assunto, ou seja, trata-se de uma 

identificação da origem/base de trabalho dos pesquisadores. Isso permite mostrar os países 

que mais se interessam sobre a temática, bem como demonstrar carência de investimentos em 

outros (Figura 2). 

Nota-se na Figura 2 que os países que mais publicam estudos sobre o assunto são: Espanha, 

com 23,7% das publicações, e Itália e Estados Unidos, com 21,1% das publicações cada. 

Salienta-se, ainda, outros países importantes como: Inglaterra, China, Austrália, Canadá, 

Alemanha e Eslovênia; respectivamente em ordem crescente. Destaca-se ainda o Brasil, que 

consta na décima posição, empatando com Franca e Índia.  
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Figura 2. Publicações por País.

 
Fonte: Autores (2021). 

Acredita-se também na importância de avaliar as principais palavras-chave encontradas nos 

artigos incluídos no repositório de pesquisa, conforme identificado na Figura 3, desenvolvida 

com auxílio do Software VOS Viewer. Essa estratégia permite que pesquisadores encontrem 

mais facilmente estudos diretamente relacionados ao assunto investigado, bem como 

identifiquem novos rumos de pesquisa. 

Figura 3. Mapa de Calor da principais palavras-chave. 

 
Fonte: Autores (2021). 
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Com o mapa de calor apresentado na Figura 3, nota-se que as palavras-chave com maior 

destaque foram: ‘COVID-19’; ‘Atividade Física’ (do inglês, ‘Physical-Activity’), ‘Pandemia’ 

(do inglês, ‘Pandemic’); e ‘Exercício’ (do inglês, ‘Exercise’). Além disso, pode ser dado 

destaque a outras palavras-chave com: ‘Comportamento Sedentário’ (do inglês, ‘Sedentary 

Behavior’), ‘Saúde Mental’ (do inglês, ‘Mental Health’), Mortalidade (do inglês, ‘Mortality’) 

e ‘Qualidade de Vida’ (do inglês, ‘Quality of Life’) 

Ainda sobre as palavras-chave, é possível desenvolver uma rede de interligação entre elas, 

conforme apresentado na Figura 4, mais uma vez desenvolvida no Software VOS Viewer. A 

rede representada na Figura 4 é composta por 180 itens, 16 clusters e 1.214 links/conexões. 

Nela, é possível identificar as palavras-chave mais utilizadas (de acordo com o tamanho das 

esferas), bem como a ligação entre elas (de acordo com a cor das esferas e de suas 

interconexões).  

Figura 4. Rede de interligação entre as principais palavras-chave. 

 
Fonte: Autores (2021). 

Outra análise importante, refere-se ao número de citações por ano. Entretanto, assim como a 

evolução das publicações, as citações ocorrem apenas entre os anos de 2020 e 2021. Cabe 

ainda destacar, que mesmo sendo um assunto tão novo, os estudos incluídos no repositório de 

pesquisa já foram citados 222 vezes até o período de março de 2021.  

Também é interessante identificar as áreas de aplicação dos estudos incluídos no repositório 

de pesquisa, conforme identificado na Tabela 3, em que P (Publicações) refere-se a 

porcentagem de artigos publicados sobre a área de interesse. Cabe mencionar, que um estudo 
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pode se encaixar em mais de uma área de aplicação, por isso, o somatório de todas as áreas 

não corresponde a 100%.  

Tabela 3. Principais áreas de aplicação. 
Áreas de pesquisa P 

Ciências ambientais e ecologia 24% 

Saúde Pública, Saúde Ambiental e Ocupacional 18% 

Psicologia 11% 

Tecnologia científica e outros tópicos 11% 

Endocrinologia e metabolismo 8% 

Ciências e serviços de saúde 8% 

Nutrição e dietética 8% 

Pesquisa e Medicina Experimental 8% 

Ciência da Computação 5% 

Ciências do esporte 5% 

Fonte: Autores (2021). 

Na Tabela 3, é possível identificar que as principais áreas são: Ciências ambientais e ecologia, 

com 24% das publicações; Saúde Pública, Saúde Ambiental e Ocupacional, com 18% das 

publicações; e Psicologia e Tecnologia científica e outros tópicos, com 8% das publicações 

cada. Salienta-se ainda, que todas as áreas de pesquisa identificadas apresentam uma relação 

direta ou indireta com a saúde física e mental.  

Realizadas as análises bibliométricas, a Seção 4 tem como propósito destacar aspectos 

relacionados a utilização do transporte ativo para melhoria da saúde física e mental dos 

habitantes das cidades durante o período da pandemia do COVID-19.  

VISÃO GERAL SOBRE A IMPORTÂNCIA TRANSPORTE ATIVO DURANTE O COVID-19 COM FOCO 

EM QUALIDADE DE VIDA URBANA 

O COVID-19, que se iniciou em Wuhan, na China, teve rápida disseminação na cidade 

assumindo status de epidemia (Dutheil et al., 2020), onde no início de 2020 foram 

confirmados mais de 80 mil casos do vírus (Huang et al. 2020). Para evitar a disseminação 

para outros países, medidas como fechamento de fronteiras e restrições de deslocamento 

foram tomadas, mas essas estratégias não foram suficientes (Neto et al., 2020) e o vírus 

disseminou-se para outros países ao redor do globo, assumindo status de pandemia (Tosepu et 

al., 2020), acarretando uma enorme perturbação global com imensos impactos econômicos, 

ambientais e sociais em todo o mundo (Hendrickson & Rilett, 2020; Wong et al., 2020).  

Recomendações de saúde pública e medidas governamentais tomadas durante a pandemia do 

COVID-19 resultaram em inúmeras restrições na vida diária urbana, incluindo distanciamento 

social, isolamento e confinamento domiciliar (Arellana et al., 2020; Brady et al., 2020; de 

Vos, 2020; Ammar et al., 2020; WRI Brasil, 2020). Essas restrições tiveram um impacto 

generalizado na vida das pessoas, na maneira como se deslocam e no consumo de energia 

neste período (IEA, 2020). A supressão e mitigação dos impactos decorrentes da pandemia de 

COVID-19 são as principais prioridades para o futuro imediato; entretanto, também deve-se 

lidar com os custos sociais e de saúde decorrentes da redução da mobilidade populacional 

(BCHLA, 2020). 
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Entre muitos outros setores, o transporte é um dos mais afetados, principalmente devido ao 

bloqueio no deslocamento das pessoas entre pontos de origem e destino (Muhammad et al., 

2020; Moslem et al., 2020) e devido à possibilidade de rápida difusão geográfica do vírus 

através das rotas de transporte (Tian et al., 2020). Constata-se então que as viagens urbanas 

diminuíram em todo o mundo, especialmente as viagens pendulares e recreativas (Laverty et 

al., 2020; Abreu & Turini, 2021). Com isso, os sistemas de transporte rodoviário foram 

reduzidos significativamente, tais como viagens em veículos privados e públicos (ônibus, 

metrôs, bondes, BRTs, etc.). Entre os impactos desta minimização na demanda por viagens 

motorizadas verificou-se, entre as externalidades positivas, a diminuição os níveis de 

congestionamento, o consumo de combustíveis fósseis e os acidentes de tráfego, por exemplo 

(Arellana et al., 2020).  

As modificações de rotina impostas no dia a dia da população, resultante da pandemia 

COVID-19, podem ser vistas como uma oportunidade para implementar novos hábitos 

(Cheval et al., 2021), como um maior incentivo às viagens ativas (Nurse & Dunning, 

2020; Zhang et al., 2021; Souza & Abreu, 2021), que se tornaram essenciais, não apenas para 

atender as necessidades básicas dos indivíduos, mas também para aumentar a qualidade de 

vida nas cidades (NCMM, 2020; Neto, 2020; Cheval et al., 2021). E, embora o isolamento 

seja uma medida necessária para proteger a saúde pública, pesquisas indicam que ele altera a 

atividade física e os comportamentos alimentares em um sentido comprometedor para saúde 

do indivíduo (Ammar et al., 2020). Com base nessas evidências científicas, manter uma rotina 

de exercícios regulares por meio de atividades de transporte ativo como caminhada, ciclismo 

e uso de patinetes é uma estratégia fundamental para aumentar a saúde física e mental dos 

habitantes das cidades durante um período de inatividade forçado, como a atual emergência 

do COVID-19 (Maugeri et al., 2020; Souza & Abreu, 2021). 

Isso porque a atividade física, promovida por meio das viagens ativas, reduz o risco de 

doenças cardiovasculares, vários tipos de câncer, demência, depressão e diabetes 

(Wannmacher, 2016; BCHLA, 2020; Brooks et al., 2020a), em especial durante períodos de 

confinamento, onde há uma maior probabilidade de desenvolver episódios de ansiedade e 

estresse, o que expõe ainda mais os indivíduos aos riscos à saúde (Brady et al., 2020). 

Complementarmente, verificou-se que, em pacientes com Artrite Reumatoide, as práticas de 

atividade física estão relacionadas à redução da ansiedade, depressão, fadiga, dor e aumento 

da vitalidade (Brooks et al., 2020b). Além disso, se prolongados, os efeitos negativos na 

saúde psicossocial e mental da população, os mesmos podem suprimir o sistema imunológico 

e as funções fisiológicas (Kiecolt-Glaser et al., 2002), o que pode aumentar o risco de 

exposição ao COVID-19 e a probabilidade de contrair a infecção (Slimani et al., 2020).  

Dessa forma, o aumento da sustentabilidade e resiliência são esperados no futuro, mas devem 

ser apoiados por medidas eficazes de intervenção comportamental como o incentivo em larga 

escala e à longo prazo ao transporte ativo (Nurse & Dunning, 2020; Souza & Abreu, 2021). 

Felizmente, as viagens ativas podem crescer igualmente entre os gêneros, na maioria das 

faixas etárias e em todas as classes sociais, o que sugere o potencial para uma mudança social 

fundamental (Brooks et al., 2020a).  
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Nesse sentido, governantes de diversas cidades pelo mundo estão incentivando a realização 

das viagens ativas em resposta ao vírus, por exemplo, por meio da construção de novas redes 

cicloviárias e fechamento de vias para realização de viagens ativas, de modo a incentivar 

opções fisicamente distantes de mobilidade pessoal que dificultem a disseminação do vírus 

(NCMM, 2020; Abreu & Turini, 2021). Nesse aspecto, países como o Reino Unido e 

Dinamarca já criaram campanha de investimento para “nova era”, onde foram inclusos no 

fundo ativo de emergencial, com a execução de vias de ciclismo e caminhada (Brooks et al., 

2020a). 

Embora a política e o financiamento para realização de alterações e expansões na 

infraestrutura viária que promovam o transporte ativo em nível macro sejam importantes, um 

aumento no deslocamento ativo provavelmente será mais difícil para alguns grupos, incluindo 

aqueles com longas distâncias de deslocamento, os socioeconomicamente desfavorecidos e os 

deficientes. Dessa forma, outras mudanças no ambiente físico em nível micro e ações sociais 

não devem ser negligenciadas (Brooks et al., 2020a), incluindo reestruturação ambiental, 

educação, capacitação, coerção e persuasão (Kelly et al., 2020). Cabe ainda destacar a 

necessidade de espaços urbanos verdes e acessíveis, principalmente para exercícios físicos, 

relaxamento e observação da natureza, trazendo assim efeitos benefícios para saúde física e 

mental dos habitantes (Ugolini et al., 2020). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este artigo buscou realizar, por meio de revisão bibliográfica com abordagem bibliométrica, 

um apanhado geral dos estudos que investigam os aspectos que norteiam a utilização do 

transporte ativo com estratégia para melhoria da qualidade de vida da população urbana, 

durante o período da pandemia do COVID-19, o que também provocou fortes impactos na 

saúde física e mental de toda a sociedade.  

Os resultados das análises bibliométricas mostram que o assunto, apesar de novo, tem 

despertado interesse crescente de pesquisadores e periódicos. A primeira publicação sobre o 

tema foi identificada no ano de 2020, o que era esperado devido ao fato da disseminação do 

COVID-19 ter sido mais abrangente no início deste ano em questão. E mesmo com a análise 

sobre as bases de dado desta pesquisa ter como limitação os meses anteriores a março de 

2021, identificou-se diversos estudos sobre o tema sendo publicados nos primeiros três meses 

deste ano.  

A pesquisa possibilitou a identificação da relevância do assunto a partir da observação que 

periódicos com elevado fator de impacto publicaram estudos sobre o assunto, como por 

exemplo, o Frontiers in Psychology, o International Journal of Obesity e o Sustainability. 

Além disso, verificou-se que os países que mais desenvolvem estudos sobre o assunto são a 

Espanha, a Itália e os Estados Unidos, que juntos concentram cerca de 66% de todas as 

publicações incluídas no repositório de pesquisa sobre o assunto.  

A partir da elaboração de um mapa de calor foi possível observar as palavras-chave mais 

recorrentes. Além disso, também foi desenvolvida uma rede de interligação entre essas 

palavras-chave, o que possibilita que pesquisadores encontrem mais facilmente estudos 
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diretamente relacionados ao assunto, bem como identifiquem novos rumos para a pesquisa. 

Nesta análise notou-se que as palavras com maior destaque relacionam o transporte ativo à 

pandemia de COVID-19 através da utilização destes modos na prática de atividades físicas. E 

é interessante observar que a pesquisa bibliométrica confirma esta influência do transporte 

ativo nos ganhos relacionados a saúde, tanto que as principais áreas de atuação identificadas 

estão relacionadas às ciências ambientais e a saúde em geral (física e mental).  

Por fim, com a visão geral sobre a importância transporte ativo durante o COVID-19 

apresentada, verificou-se que o setor de transporte foi um dos mais afetados durante a 

pandemia, especialmente devido à possibilidade de rápida difusão geográfica do vírus através 

das rotas de transporte, o que apontou o transporte ativo como uma solução para o 

deslocamento de curtas distâncias e, evidenciou, que as viagens ativas, através de práticas que 

incentivem as atividades físicas como caminhar e andar de bicicleta, são modos críticos de 

transporte que merecem mais atenção e financiamento. Nesse sentido, a pandemia do 

COVID-19 demostrou que, com a vontade dos tomadores de decisão de transportes e 

investimento financeiro dos setores público e privado, uma mudança significativa na matriz 

modal pode ocorrer mais rapidamente, trazendo segurança aos deslocamentos da população, 

promovendo bem-estar, qualidade de vida e saúde para a população. 

Cabe destacar ainda que, como propostas de novos estudos sobre o assunto, aconselha-se que 

sejam desenvolvidas novas revisões bibliográficas com foco, por exemplo, na investigação 

sobre a equidade de acesso ao transporte ativo durante a pandemia do COVID-19, bem como 

sobre os efeitos a longo prazo das políticas de transporte implementadas durante a ocorrência 

da pandemia.  
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